
Clube de Paris rola 
dívida da Argentina 

Paris — A Argentina con-
seguiu ontem do Clube de 
Paris um reescalonamento 
de 2,1 bilhões de dólares de 
sua dívida externa, decisão 
que os membros da delega-
ção de Buenos Aires consi-
deraram excepcionalmen-
te positiva. A Argentina foi 
elogiada pelo Clube e pelo 
FMI por ter feito o que o 
Brasil não conseguiu: redu-
zir o déficit público e con-' 
trotar a inflação. 

No final das conversa-
ções com os representantes 
dos governos credores 
agrupados no Clube de Pa-
ris, o ministro argentino da 
Fazenda, Mário Broder-
sohn, anunciou que os 2,1 
bilhões de dólares corres-
pondem aos vencimentos 
de 1986, 1987 e inclusive até 
junho de 1988. 

Em coletiva à imprensa, 
acompanhado por funcio-
nários e parlamentares ar-
gentinos, Brodersohn des-
tacou que o reescalona-
mento abrange 100 por cen-
to dos vencimentos do capi-
tal e de juros. O primeiro 
pagamento vence em maio 
de 1993, ou seja, segundo o 
ministro, após o primeiro 
pagamento da dívida rene-
gociada no dia 24 de abril 
com os bancos comerciais. 
O último pagamento vence 
em novembro de 1997. 

"As condições consegui-
das nesta renegociação 
com o Clube de Paris não 
tem precedentes", decla-
rou em entrevista o presi-
dente da comissão de finan-
ças da Camara dos Deputa-
dos da Argentina, Raul Ba-
glini. 

Comparativamente, afir-
mou, há casos como a rene-
gociação do México com o 
Clube de Paris em setem-
bro do ano passado. 

Os negociadores mexica-
nos conseguiram um refi-
nanciamento de 100 por 
cento do capital, mas so-
mente de 60 por cento dos 
juros Também não conse-
guiram refinanciar a dívi-
da futura, como é o caso da 

negociação Argentina, que 
conseguiu que se incluam 
no reescalonamento os ven-
cimentos do próximo ano, 
ou seja, até junho de 1988. 

"Isso Indica que conse-
guimos avanços na linha fi-
xada pela Argentina, que 
pretende que o Clube de 
Paris adote um sistema de 
negociação mais flexível, 
no contexto de políticas que 
permitam o crescimento 
dos países endividados co-
mo única forma de resolver 
a crise da dívida", disse. 

Inicialmente, estava pre-
visto renegociar de 1,6 a 1,7 
bilhão de dólares, mas a so-
ma elevou-se a 2,1 bilhões 
de dólares ao ser incluída a 
dívida correspondente ao 
próximo ano, esclareceu. 

Por sua vez, o ministro 
Brodersohn destacou que 
seu país fechou em Paris 
um ciclo de negociações cu-
jos objetivos eram de rees-
truturar a divida para en-
frentar as mudanças de es-
truturas que a Argentina 
necessita. 

O primeiro passo foi com 
o Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), com o qual 
assinou um acordo em ja-
neiro de 2 bilhões de dóla-
res. O segundo consistiu na 
assinatura, com o Banco 
Mundial, de acordos por 2 
bilhões de empréstimos pa-
ra 1987 e 1988. 

O terceiro foi a assinatu-
ra, no dia 24 de abril, de um 
acordo com 360 bancos co-
merciais credores da Ar-
gentina, para o reescalona-
mento de 30 bilhões de dóla-
res, ao que se acrescenta o 
compromisso dos bancos 
comerciais de entregar 
1,950 bilhão de dólares em 
dinheiro novo. 

O ministro da Fazenda 
destacou que a Argentina 
terá tempo e dinheiro para 
fazer suas mudanças. Os 
bancos comerciais aceita-
ram que o primeiro venci-
mento aconteça em 1992, e 
que 58 por cento dos venci-
mentos negociados sejam 
cumpridos no ano 2000. 


